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1 – Identificação
1.1 Centro: Centro de Humanidades
1.2 – Departamento: Departamento de Letras Vernáculas
1.3 – Disciplina: 1.4 Código:

HB 763
1.5 Caráter: 1.6 Carga 

Horária:
64h/a
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         Semântica X X
1.7 - Professor(es): 
1.8 - Curso(s): Letras
2 – Justificativa

       A disciplina Semântica  visa propiciar  ao aluno a apreensão de conceitos básicos da
semântica estruturalista, gerativista e cognitiva. A disciplina é de suma importância na formação
do profissional de Letras visto que permite ao estudante a apreensão de uma visão panorâmica
das principais teorias do significado ressaltando a importância das várias abordagens semânticas
no estudo da interpretação e produção de sentidos no âmbito lexical, frasal e textual, buscando-
se  sempre  desenvolver  no  aluno  um  senso  crítico  das  abordagens  discutidas.  Sempre  que
possível,  ilustra-se  os  conceitos  semânticos  apresentados  com  exemplos  do  português.   A
disciplina  também  dá  ao  aluno  a  oportunidade  de  desenvolver  uma  pesquisa  de  cunho
bibliográfico ou experimental.
3 – Ementa

Estudo das abordagens, dos modelos e das teorias explicaticas do significado, enfatizando as
principais teorias semânticas, tendências atuais, métodos e procedimentos de análise.
4 – Objetivos - Gerais e Específicos

Objetivo geral: propiciar ao aluno uma visão panorâmica dos aspectos teóricos e empíricos das
principais correntes do estudo semântico.
Objetivos  específicos:  1.  discutir  conteúdos  básicos  das  principais  teorias  do  significado,
considerando sua evolução histórica e as principais correntes teóricas. 2. expor e discutir teorias
e métodos aplicados à noção do significado com vista a orientar a participação do aluno numa
pesquisa bibliográfica ou experimental ligada especificamente à semântica.
5 - Descrição do Conteúdo/Unidades 5.1 Carga Horária

1. Semântica;
2. Signo;
3. Referência e referenciação;
4. Significado de palavras e de sentenças;
5. Enunciação e argumentação;
6. Significação e contexto
7. Pesquisa teórica ou experimental

08 horas/aula
08 horas/aula
08 horas/aula
08 horas/aula
08 horas/aula
08 horas/aula
16 horas/aula

../../../../


6 – Metodologia de Ensino
1) Aulas expositivo-dialogadas.
2) Leituras orientadas individuais e em grupos de temas determinados.
3) Discussões em grupo para compreensão e socialização de temas determinados.
4) Elaboração de ensaios e resumos críticos
5) Pesquisa bibliográfica ou exploratória.
7 – Atividades Discentes
     Os alunos, individualmente e/ou em pequenos grupos, serão iniciados em atividades de
pesquisa bibliográfica e/ou experimental que serão orientadas em sala de aula e depois serão
acompanhadas pelo(a) professor(a) ao longo do semestre. 
8 – Avaliação
1) Duas avaliações individuais escritas.
2) Exposição de leituras determinadas em apresentações individuais e em equipes.
3) Apresentação de relatório de pesquisa bibliográfica ou experimental.
Critérios de avaliação: domínio de conteúdo; sustentação argumentativa; adequação ao tema;
coerência textual; adequação vocabular; domínio de norma padrão; assiduidade; pontualidade e
apresentação oral da pesquisa.
Observação: serão destinadas 04 horas/aula para as avaliações individuais.            
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